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Tíislesverikiiks' 

Chamados pelo sonoroso 
toque dos clarins, poucos fo- 
ram os portuguezes sugeitos 
às leis militares que não com- 
pareceram nas paradas dos 
quartéis, para de fronte bera 
erguida, resolutamente, paiti- 
rem para os pingues campos 
da boa, heróica e luminosa 
França, a defender o Direito 
e a Justiça.ignominiosa e des- 
caroavel ai ente insultados pela 
brutalidade íeutònica. 

A combater, portanto, o pe- 
rigoso inimigo comum todos 
nos temos agora em França 
parentes ou amigos, porque a 
rêde do recenseamento mili- 
tar os apanhou nas suas ma- 

Só assim o.ç filhos da nossa 
terra, do nosso Portugal, lá ao 
longe, nas terras de França, 
não sentirão remorsos de se 
baterem em defeza da sua 
Patria querida, que traidores 
sempre teve algumas vezes... 

Do Cardeal Saraiva. 

PEnsaraeníos 

Aquele que pensou bem no 
seu dever porá logo em acção 
as suas convicções; os nossos 
atos são as cousas únicas que 
estão ao nosso alcance. — 
Stniles. 

— Dò celerados teem cúm- 
plices; os sensuaes teem com- 
panheiros de deboche; os in- 
teresseiros teem socios; os po- 
líticos, facciosos': os priccipes, 

pcorlezãos; são os homens vir- 
Ihas apertadas, e estamos ccn- , {uog.js os únicos que teem a- 
véneidos de que uns e outros , m[<ios. —Voltaire. 
saberão cora brio e coragem 
levantar por meio de heroicos 
e temerários feffós o nome de 
Portagal, um tanto esquecido 
no agape das nações civilisa- 
das. 

A desfazer os esforços ge- 
nerosos e patrióticos dos nos- 
sos irmãos que se batem là 
fora, o que vemos nós cá den- 
tro deste Portugal tara lindo 
e formoso que encanta to- 
dos os.esrangeiros? 

Ura tristíssimo contraste: 
muitos e muitos portuguezes 
encarregando-se. por meio do 
contrabando das subsistências, 
de fornecer aos nossos inimi- 
gos, aos assassinos dos nos- 
sos irmãos os meios necessá- 
rios para se prolongar essa 
terrível guerra que ha perto 
de quatro anos nos martiriza 
com os seus horrores! 

Tal espectáculo deve ser 
vigorosamente reprimido, por- 
que, revelando falta de patrio- 
tismo, está ferindo indirecta- 
mente com a nossa honra a 
nossa economia. 

E' preciso guerrear sem 
descanço o açambarcador ga- 
tuno,atrevido e petulante que, 
para enriquecer, tudo despre- 
za: a pátria, a familia e a mi- 
séria alheia! 

E' a ignominia das igno- 
mias! 

Acabemos por meio de pe- 
nas severíssimas com essa fi- 
gura repugnante, indigna de 
ocupar na sociedade o mais 
infimo lugar, tal o seu cara- 
ter, a sua consciência e os 
seus actos. 

—Devemos procurar ter 
bons amigos para nos ensina- 
rem a praticai" o bem e maus 
inimigos para nos obstarem a 
praticar o mal.—Diógenes. 

—Sêde clemente para com 
vossos servos. — Madame de 
Lambert. 

—Lembrae-vos que só ao 
acaso deveis a grande dife- 
rença que ha entre vós e os 
vossos creados. Não lhes fa- 
çais sentir o seu estado. Não 
agraveis suas penas, pois na- 
da ha mais vil que ser altivo 
para quem nos está sujeito. 
—Séneca. 

— E" justo e conveniente 
velar cada um pelo seu bem, 
a fim de abster-se de ocupar- 
se dos bens alheios.—Plu- 
tarco. 

—-Emquanto se não obser- 
var com rigor a solidariedade 
humana, sem distinção do se- 
xo. introduzindo a «aféíivida- 
de» em todos os atos da vida 
social e intima. . .a vida não 
será outra cousa senão a indi- 
gnidade por exceiencia. — 
CaieL 

Compilação de 
Luiz Leitão. 

Á estranha 

aventura 

. . . Quando Gina Mozetti 
saía do Theatro-Lyrico, gros- 
sas pingas de chuva começa- 
vam a cair. A joven mulher 
teve ura gesto de aborreci- 
mento. . . Efectivamente, a- 
quele outono, cora as suas 
tempestades continuas, era in- 

suportável! , 1 ria!. 
Perante aquele Paris'rabu- 

gento. Gina, alguns instantes, 
suspirava por Nápoles. 

Par da sobre a bórda do 
passeio, ela hesitava. Mas já 
um automóvel a tinha avista- 
do e dirijiu-se-lhe. Gina deu o 
seu endereço: rua Boissiére. 
22, e a seguir, ligeira como 
um passarinho, saltou para o 
carro. 

0 auto largou a toda a ve- 
locidade. . . 

* * 
Assentada no fundo do car- 

ro, Gina refletia. Assim como, 
aquilo estava feito, ela estava 
contratada para o Theatro-Ly- 
rico! 

Menina educada com luxo, 
habituada a todas as homena- 
gens, viu-se, de repente, aos 
desanove anos apenas, preci- 
pitada do alto. Banqueiro co- 
nhecido em Nápoles, seu pae, 
teudo-se envolvido era gran- 
des especulações perigosas, 
arruinou-se. Tinham-o encon- 
trado morto uma manhã — 
suicídio ou congestão, A es- 
posa não demorou a segui-lo, 
e Gina ficou só. Corajosa, ela 
levantou a luva que lhe atira- 
va o destino. A's pessoas que 
compadecidas lhe pergunta- 
vam o que agora ia fazer.res- 
pondia; «0 Theatro». Ela ti- 
nha uma voz adrairavel.Quan- 
do se julgava rica,cantava pa- 
ra se divertir. Agora cantaria 
para viver. . . 

As estreias tinham sido pe- 
niveis. Oh! a brutalidade dos 
directores ou a sua amabili- 
dade mais aborrecida ainda; a 
maldade dos companheiros,as 
decepções'.Gina tinha tudo su- 
portado. Mas, pouco a pouco, 
a sua reputação tinha aumen- 
tado. Roma, Milão. Turin, ti- 
nham disputado a estrela. E 
um belo dia, Muscarel.o mais 
hábil director do Theitro-Ly- 
rico, tinha reclamado Gina. 
Ela tinha cantado duas vezes 
ante uma sala cheia. 

Os jornaes tinham celebra- 
do a sua neva Patti,«-a. artis- 
ta inconiparaval em que revi- 
via a própria alma do Drama 
Lyrico». 

E Muscarel naquela mes- 
ma tarde tinha conseguido as- 
sinar o contracto principesco 
que para toda a estação, 
agregava Gina ao Theatro-Ly- 
rico. 

Aquilo era a fortuna, a glo- 

' . . .M-Fctc qíi" p •• ta ■/?. o 
chauífeur? Com surpreza,Gma 
via-o encamiahar-se pela ave- 
nida da Grande Armada. Ba- 
teu contra a vidraça. 0 ho- 
mem não se voltou. Um pou- 
co mquieta,renovou a sua cha- 
mada. Trabalho perdido! E, 
sem afrouxar, apesar dos ges- 
tos dos guardas, o automóvel 
passou a barreira e enveredou 
pelo bosque de Bolonha. 

Maior duvida ainda!0 chau- 
feur não queria ouvir. 

Gina foi sacudida por ura 
tremor, Pendurou-se na porta 
do auto, gritou... A rapidez 
da velocidade abafava-lhe a 
voz. Arquejante, caiu" sobre a 
almofada. Que lhe ia suceder? 
O chaufeur devia ter-lhe vis- 
to as joias,na ocasião em que 
estava parada no passeio, 0 
seu plano estava íôilo. Ia con- 
duzi-la a um logar deserto e 
ali. . .! 

Um instante, Gina pensou 
em saltar do auto, em risco 
de se ferir, de se matar tal- 
vez. Mas morrer por nu rrer! 
Agarrou-se ao puxador da por- 
ta, sacudiu-a freneticamente, 
sem conseguir outra cousa a 
não ser ferir-se nos dedos.En- 
fão, um desanimo se apossou 
dela e, immovel, esperou. . . 

Ao fim de meia hora pare- 
ceu-lhe que o auto diminuía 
a marcha.. Depois, fez duas 
voltas, e bruscamente parou, 
e a porta abriu-sc. 

— »E'chegado o momento», 
pensou Gina .Fechou os olhos, 
parecendo-lhe já sentir-sc bru- 
talmente agarrada pelo pesco- 
ço. 

Queira descer, minha se- 
nhora. 

Gina abriu os olhos. Em 
frente á portinhola, o chaufem 
ccnse^va, a-se imóvel e repe- 
tiu: 

— Faça obsequio de descer, 
Gina obedeceu. As pernas 

tremiam-Ihe. Viu então que 
se encontrava num jardim em 
frente duma casa com ampla 
escada e patamar. 

0 seu raptor ordenon-lher 
—Suba. senhora,. .e não 

tenha medo, ninguém lhe fa- 
rá mal algum, 
(Continua) J. de Cougny. 

iõmbã 

Vende-se uma bomba de 
pressão, para tirar agua, 

Nesta redaçãc d z. 

Pera um celebro 

Consta-nos que a digça au- 
toridade administrativa deste 
concelho activamente anda 
trabalhando para a criação de 
um celeiro municipal, m.de o 
milho não falte e onde por 
ura preço modico o pobre se 
possa prover deste precioso > 

cereal. 
Segundo nos dizem percor- 

reu jà algumas freguesias e 
adquiriu grandes quantidades 
de milho que, dentro em pou- 
co, será vendido ao povo nes- 
ta vila. 

E' digna de louvor esta ini- 
ciativa e nós folgaremos que 
esse decantado celeiro muni- 
cipal se constitua, por, ue ele 
se.iá para o pobre uma garan- 
tia contra a tôrpe especulação 
que alguns proprietários fi- 
zessem com a fome e com a 
miséria nestes escuros tempos 
que cerem. 

Com certeza não deixará a 
digna auctoridade administra- 
tiva de ouvir certos zuns-zuns 
que por ahi correm, nem dei- 
xará de ter bem presente na 
memoria o triste espeíaculo, 
ainda o ano passado visto; o 
povo consumidor, á procura 
de milito,com algumas coroas 
na mão, percorrer algumas 
freguesias,bater a muitas por- 
tas, que teimavam em perma- 
necer fechadas, e voltar á noi- 
te, cansado, extenuado, tendo 
perdido o dia, sem um mise- 
ro alqueire daquele cereal! 

Dizem, e nós acreditamos, 
que o nosso milho é levada 
para o reino visínho por crea 
taras infames, que em troca' 
dumas pesetas de lucro, sa- 
crificaram o respeito pela lei 
e a consideração pelo povo, 
promovendo e fomentando a 
íome,e com ela as desordens, 
os assaltos. * 

A todas essas sanms crea- 
turas, sejam elas as passado- 
ras de trilho para Hespanha,. 
ou sejam os proprietários que 
ás mesmas o entregam, o ven- 
dem, c necessário fazer uma 
rigorosa caça, 

E' nos canastros destes que 
primeiro se deve procurar o 
milho, porque mais vale pre- 
venir do que remediar. 

E porque a ação das auc- 
toridades se não pôde esten- 
der por toda a parte, porque 
isso é materialmente impossí- 
vel, no seu proprio interesse, 
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© povo, o propiio povo devia 
exercer uaia activa íiscalisa- 
ção, uma rigorosa vigilância 
sobre tudo que se liga com 
este momentoso e importan- 
tíssimo ramo de subsistên- 
cias. 

Será talvez o meio de aca- 
bar com o contrabando que, 
desenfreadamente, se esta fa- 
zendo, como é voz publica, 
porque a justiça popular, que 
não quer sabei de leis, nem 
de tribunaes, a todos incutirá 
medo, se não impõe respeito. 

Não quer isto dizer, porém, 
que preconisemos medidas de 
força por parte do povo; não. 
Mas u na simples vigilância, 
uma sunples fiscalísação, que 
é o bastante para impedir to- 
dos esses actos criminosos e 
para auxiliar eficazmente 
quem. neste momento, procu- 
rou garantir o sustento do po- 
vo, organisando um celeiro 
municipal,e que por isso mes- 
mo é digno de todo o louvor. 

Balelas 

De vez em quando os jor- 
naes monárquicos escrevera, 
a vêr se correm mando, enor- 
mes balelas, refinadas meulí- 
ras, que tentam explorar de- 
pois o melhor que podem. 

Ainda ultimamente fizeram 
constar que o snr. dr. Afonso 
Costa, tentara tugir da forte 
de Elvas, onde ccníimta pre- 
so, tendo sido ferido nessa o- 
casião esic eminente vulto po- 
litico e morto o alferes que 
lhe facilitava a fuga. 

Ora como as regiões ofici- 
ãcs nade fizeram constar so- 
bre isto. é porque o boato cão 
passava de uma refinada men- 
tira. 

Pelo menos, o seu silencio 
assim o prova. 

Em Prado 

Realisou-se no passado do- 
mingo uma pequena festivida- 
de nesta freguesia em honra 
do Mártir S. Sebastião. 

Houve procissão, com mis- 
sa cantada e sermão, que nos 
dizem ter sido recitado pelo 
reverendo P.' Francisco Dias. 

Nas ruas 

Por ordem do Ministério do 
Interior estão prohibidos os 
folguedos carnavalescos nas 
ruas. 

E" uma medida acertada e 
acertada seria também se ela 
se torna' se. . . crónica. 

Ha já tanto carnaval! 

impostos 

Vão á praça em 11 de fe- 
vereiro os impostos indirectos 
que a Camara Municipal de 
Monção deve cobrar no pre- 
sente ano. 

Assim o resolveu a suaCo- 
missão Administrativa, revo- 
gando a deliberação tomada 
pela Camara de então,que re- 
solvera toma-los sob adminis- 
tiação directa. 

Se por ahi ha alguém que 
deseje concorrer. . . 

Festividades 

Em honra de S. Braz, ad- 
vogado contra as doenças da 
garganta, realisar-se-ha ama- 
nhã uma pequena festividade 
no aprazível sitio da Orada. 

Organisar-se-ha uma linda 
procissão e resar-se-ha uma 
missa naquela capela, subindo 
ao púlpito nessa ocasião o re- 
verendo padre Arthur de Al- 
meida, de Penso, consagrado 
orador sacro. 

* 

Também em Prado,no mes- 
mo dia e em honra do mesmo 
santo, se faz uma festa, que 
costuma ser muito concernida. 

De cabo 

Estamos quasi a conven- 
cemos que o 3 de Valença foi 
transferido para esta vila, tal 
a frequência com que depara- 
mos forças de cabo a passear- 
se e a pavonear-se nestas ru- 
as. 

Ainda ha dias, nos princí- 
pios desta semana, novos sol- 
dados aqui vieram buscar 
quatro moços, que tentavam 
passar para Hespanha, sem 
os precisos documentos, rasão 
porque foram presos pelos a- 
gentes da emigração clandes- 
tina. 

Raivoso 

No principio da semana 
correu ruas desta vila um cão 
raivoso que. felisraenfe, não 
mordeu ninguém e pouco de- 
pois foi morto a tiro no cami- 
nho da Córga. 

E como com frequência 
cães hidroíobcs estão apare- 
cendo nesta povoação, porque 
se não faz uma razia em to- 
dos os cães vadios? 

Se as canelas do proximo 
alguma consideração mere- 
cem, talvez não fosse desacer- 
tada tal medida. 

Garnaval 

Na Calçada realisou-se no 
passado domingo o primeiro 
baile carnavalesco na presen- 
te época. 

Muito concorrido por rapa- 
ziada, dançou-se animadamen 
te até ás cinco horas da ma- 
nhã. deixando-nos a impres- 
são que estamos vivendo no 
melhor dos mundos,com o pão 
barato e as libras a 4$500! 

Falta cie trocos 

Volta a sentir-se nesta vila 
uma grande falia de troces. 

Por este motivo muitas ca- 
sas comerciaes deixam de re- 
alisar pequenas transações e 
não raras vezes vemos meio 
mundo correr a povoação cora 
uma nota de 50 centavos en- 
tre os dedos. 

Não haverá possibilidade 
de evitar este mal? 

31 de janeiro 

Quasi se não falou no dia 
31 de janeiro, no heroico mo- 
vimento militar do Porto, que, 
ainda no ano, passado condi- 
gnamente foi festejado em 
muitas terras, 

Sinais dos tempos, ou que? 

Guííuaes 

Informara alguns diários 
que é intenção do sur, minis- 
tro da justiça acabar com as 
cultuaes, restabelecendo as 
irmandades nas mesmas con- 
dições em que funcionavam 
antes da lei da separação tias 
egrejas do Estado. 

Enxofre 

E' angustiosa a situação do 
vinicultor. 

Obrigado a vender o vinho 
por um preço baixo, por falta 
de transportes que o levem 
para os mercados estangeiros, 
especialmente para a França 
que Hoje o devia consumir e 
dele tem grande necessidade, 
e obrigado a comprar o enxo- 
fre e o sulfato por preços ca- 
ríssimos, que quasi dobram 
dos do ano passado, o viticul- 
tor vê-se numa triste situação, 
para que o Governo deve pro- 
curar remedio quanto pntes. 

Para o enxofre anuncia-se 
jà o preço de 7$50 por arro- 
ba, o que representa a perda 
total de quasi toda a produ- 
ção vinifera do corrente ano. 
porque a maioria dos proprie- 
tários faltarão ás videiras com 
este preciso tratamento, 

E? certo que em Lisboa en- 
trou ultimamente um vapor 
cora 800 toneladas de enxo- 
fre. mas não será só esta re- 
messa que fará baixar o seu 
preço. 

Se o Governo não olhar 
com atenção para este proble- 
ma, pode-se afirmar aberta- 
mente que o paiz perderá uma 
grande fonte de receita. 

Velha aspiração 

Consta-nos que o snr. mi- 
nistro do Interior está tratan- 
do de reformar o Codigo Ad- 
ministrativo e que nessa re- 
forma será atendida uma ve- 
lha aspiração do dr. Jacinto 
Nunes, e que ele no parla- 
mento muito defendeu. 

A ser verdade,tem os seus 
dias contados os administra- 
dores do concelho, passando 
as suas atribuições adminis- 
trativas para cs piesidentès 
das camaras e as funções po- 
liciaes para os comissários de 
policia municipal, que serão 
funcionários de carreira. 

Não desgostávamos'de ver 
o que esta medida dava na 
pratica, porque, se tem quem 
muito a defenda, também con- 
ta grandes adversários, tão 
grandes que aqueles não con- 
seguiram faze-la vingar quan- 
do se discutiu o actual codi- 
go administrativo. 

Goníribuições 

A fim de pagarem as suas 
contribuições tem descido á 
ribeira quasi toda a gente do 
monte, que se vae amontoar 
em volta dos guichets da te- 
souraria de finanças á espera 
da vez de perguntar pelos seus 

conhecimentos e de entregar 
as importâncias destes. 

Hoje, ser eco no mico, é ser 
patriota. 

Açúcar 

Foi já distribuído pelos co- 
merciantes, que o requisita- 
ram, todo o açúcar comprado 
peia Camara Municipal. 

O concelho deve, pois, es- 
tar abastecido dtsíe genero 
por algi m tempo, presumida- 
mente por dois mezes, o que 
representa um- grande benefi- 
cio e uma economia que não 
é para desprezar, porque na 
verdade não saiu caro e a sua 
qualidade não é má. 

Gão que ladra-.. 

Noticiou o Janeiro, a titulo 
de informação, que os repu- 
blicanos sem distinção de côr 
politica trataram de concen- 
trar as suas forças para a lu- 
cta eleitoral que se vem anun- 
ciando, lucla que seria trava- 
da contra os monárquicos pe- 
los unionistas, evolucionistas 
e partidários do governo tran- 
sacto. 

A Lacta, orgão do partido 
do snr. Brito Camacho, apres- 
sou-se pcréra a desmentir es- 
te boato, afirmando que a O- 
nião Republicana não entrava 
em acordo ou combinação al- 
guma. 

Estas simples palavras vie- 
ram mostrar O' perigo monár- 
quico reduzido ás suas verda- 
deiras dimensões: mais pe- 
queno do que é pintado e do 
que ele mesmo se pinta. 

E assim está certo;cão que 
ladra. . . não morde. 

Falta de agua 

Tem-se sentido muito a 
falta de agua na vila. 

Na fonte de S. João, á pra- 
ça da Republica, cansa redon- 
damente a agua quando ela é 
tirada no largo da Egreja Ma- 
triz. Na Calçada,ha muito já, 
nem marco fontenario existe. 

Como é grande o prejuízo 
para todos os moradores da 
vila, é de absoluta necessida- 
de tratar já deste assunto, o 
que não deve ser difícil por- 
que. segundo dizem, a nas- 
cente é abundante e só parle 
da agua anda perdida. 

Um bocadinho de boa von- 
tade será o bastante para a 
resolução deste assunto. 

Guarda Fepubílcana 

Embora superiormente es- 
tivesse determinado crear em 
Viana do Castelo um batalhão 
da guarda republicana, que 
para este concelho destacaria 
dois cabos e quatro praças, 
ainda até hoje não foi forma- 
do tal batalhão, nem como 
consequência aqui esíà aquar- 
telado, como tinha sido resol- 
vido pela Camara dissolvida, 
este destacamento, 

E no entanto este assunto 
não deve ser despresado, pois 
para todo o concelho será um 
grande beneficio a vinda des- 
tes seis homens. 

A' frente do município en- 
contram-se homens indepen- 
dentes e amigos da terra e é 
pois de esperar que breve re- 
solvam instar pela creação de 

aquele batalhão, porque cren- 
do ele, o concelho não deixa- 
rá de ser dotado com um des- 
tacamcnta. 

0 Remexido 

E' assim que se chama o 
novo folhetim que o Diário 
de Noticias hoje principia a 
publicar. 

Devido à pena brilhante de 
Eduardo de Noronha, que em 
muitos outros trabalhos se 
tem afirmado como um belo 
escritor, ele vae decerto des- 
pertar grande interesse, tanto 
mais que nele se romantiza 
uma época da nossa historia, 
a que decorreu de 1819 a 
1838. 

E' uma rapida reconstitui- 
ção desta quadra,em que hou- 
ve heroísmos e cofcardias,cren- 
ças fervorosas e apostasias re- 
tumbantes, abnegações e sa- 
crifícios. traições e perfídias, 
como indica o prospelo que 
lemos. 

Professora externa 

Oferece-se ensinando por. 
fuguez, françez, piano c lavo- 
res. Também vai a Monção. 
Para falar na Escola Particu- 
lar, Calçada, Melgaço. 

sóra com elas 

Nos passeios lateraes da 
rua principal da vila, exata- 
mente na parte que em de- 
sembro ultimo foi reparada, 
dum e doutro lado amontôa-se 
desde então grande quantida- 
de de pedra recusada pelo 
calcete iro, 

Para ali lançada ha sema- 
nas, ela dificulta o transito e 
vae atestando a nossa incúria 
e o nosso desleixo. 

Chamamos por isso a aten- 
ção da Comissão Administra- 
tiva da Camara Municipal pa- 
ra a permanência desnecessá- 
ria de toda essa pedra na rua 
principal da vila, crentes que 
dnli serão mandadas retirar 
o mais cedo pcssivel. 

O Amor e a Fé são fachos 

refulgentisslrn cs que nos ilu- 

minam na pratica do bem. 

mmm 

Vamos proceder á 
cobrança dos recibos 
do ano corrente e por 
isso rogamos aos exmcs 

assinantes a subida fi- 
neza de satisfazerem 
as suas importâncias, 
logo que os mesmos 
lhe sejam apresenta- 
dos. 

Muito gratos ficare- 
mos também aos nos- 
sos ex.^assinaníes do 
Brazil e da Africa, que 
aíei hoje ainda nao sa- 
tisfizeram os seus re- 
cibos, se os mesmos 
se dignarem enviar- 
nos as suas importân- 
cias, ou informar-nos 
da pessoa que. nesta 
vila, o pagará. 
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Carnet 

FAZEM ANOS 

No dia 6—0 snr. Aurelio Au- 
gusto da Costa. 

No dia 8—a ex."13 snr.r D. 
Inacia Beatriz Cerqueira i 
de Ascensão. 

» 

—Partiu para Felgueiras o 
ex.m0 snr. dr. Américo deFreí- 
tas Coutinho Mal tez, digno de- 
legado do procurador cia Re- 
publica nesta comarca. 

— Vimos entre nòs os srs. 
Domingos Jose Alves, Anto- 
nio B. Domingues Cordas e 
José J. Alves, de Crstro La- 
boreiro. 

— Encontra-se doente osr. 
Luiz Máximo Ferreira, impor- 
tante capitalista da cidade de 
Lisboa, 

Folgamos que obtenha rá- 
pidas melhoras. 

n's escuras 

Completamente ás escuras 
encontrou-se a vila na segun- 
da, terça e quarta íeira. 

Até ás dez horas da noite, 
precisamente durante as ho- 
ras da noite em que as ruas 
são mais movimentadas,a dois 
passos de distancia não se via 
viva alma,, 

Ora como a iluminação pu- 
blica está a cargo da Camara 
nlnnicipa! e não corremos o 
perigo de acordarmos ao re- 
bentar das bombas lançadas 
por qualquer aeroplano boche, 
bom será que o empregado da 

^Xamara que tem a seu cargo 
a iluminação publica,vá acen- 
dendo os candieiros em todas 
as noites escuras, em que a 
lua falta. 

Redução total, isso é que 
não'. 

Colossal? 

Vae subindo cada dia que 
passa em algumas desenas de 
contos a fortuna do snr. dr. 
Afonso Costa. •p- 

De aqui ha pouco os mo- 
nárquicos são capazes de o tor- 
nar rival de Rockíeler ou çie 
Pierpont Morgant, tal a fúria 
com que escrevem sobre este 
assunto, enciraando-o. sempre 
cora estas tétricas palavras — 
Escândalos democráticos. 

Ainda havemos de ver re- 
dusida a oitenta contos a for- 
tuna cclossai deste eminente 
homem publico, que parece 
ser afinal o que apenas pos- 
sue o maior advogado do pa- 
iz—uma ninharia, 

Ho snr. SouernaSor clulí 

Como por um decreto qual- 
quer do Governo transato ces- 
sou a faculdade de conceder 
guias de pastagem aos pro- 
prietários e detentores d< ga- 
do que pretendam mandar rc- 

-zes para íóra do paiz e esta 
disposição veio colocar os po- 
vos raianos que, no visinho 
reino possuem terrenos de la- 
voura. numa aflitiva situação, 
obrigando-os ou a desfazer-se 

do seu gado.e cora o mesmo, 
duma grande fonte de receita 
ou a deixa-los morrer á fome, 
por falta de pastos naquelas 
povoações, a junta de íregue 
sia e o povo de Fiães envia- 
ram ultimamente ao snr Go- 
vernador Civil umas represen- 
tações que, por falta de espa- 
ço, não publicamos. 

Reconhecendo, no entanto, 
que a pretenção é justíssima, 
àqueles juntamos também os 
nossos desejos para que o di- 
gno Chefe do Disíricto junto 
do Governo da Nação se inte- 
resse para desfazer a situação 
do povo de Fiães. 

De ressrua 

De todos os boatos que cor- 
reram na capital durante a se- 
mana hoje finda, o mais sen- 
sacional foi o que atribuiu ao 
snr. dr. Afonso Costa a dispo- 
sição de abandonar a politica 
e de se dedicar exclusivamen- 
te á sua pre fissão de advoga- 
do. 

Embora as exccpcionaes 
circunstancias em que se en- 
contra este eminente vulto da 
politica nacional pareçam po- 
der justificar uma similhante 
resolução,não acreditamos em 
tal atoarda e por isso aconse- 
lhamos que o ponham de re- 
serva. 

Gulas de circulação de gados 
da especie comestível 

Vcnikín-se 

nesta vila, no estabelecimen- 
to do Snr. Antonio Luiz 

Fernandes 

Scdor poríugue? 

E' a seguinte a ultima co- 
municação da frente de bata- 
lha portugueza em França: 

Pequena actividade de pa- 
trulhas, Constante actividade 
de artilharia, O inimigo itz 
uso de bastantes granadas 
com gazes asfixiantes. 

Perdas: mortos 6; feridos, 
26, sendo ura por desastre e 
25 por asfixia de gazes. 

Economia Domssííca 

Dum folheto, assim intitu- 
lado, que a Direção dos Ser- 
viços de subsistências publi- 
cas espalhou pelo paiz, co- 
piamos as seguintes regras iu- 
dispeusaveis ao chefe de fa- 
mília que deseja bem admi- 
nistrar: 

Registar todas as despezas; 
Evitar a compra a praso; 
Preferir no caso de neces- 

sitar de fazer taes compras, o 
sistema de prestações fixas; 

Preferir ás pequenas com- 
j pras o fornecimento mensal 

ou semanal de generos; 
Verificar a medição de ge- 

neros, etc. 
Do mesmo espalhamos os 

elementos da economia do- 
mestica que se traduzem era 
riquesa, riquesa perdida quan- 
do esses elementos são des- 
perdiçados, riquesa ganha 
quando eles são poupados: 

A saúde; 
O tempo; 

Generos de alimentação; 
Artigos de vestuário, con- 

forto e lavagem: 
Combustível para luz e ca- 

lor; 
Habilidade pessoal, 

Camara Sflumcipa! 

Coniiss0D?19riiinísírafiDfí 
Sessão de 30 de janeiro 

— Expediente: — 
— Oficio dos professores 

oficiães de Paços pedindo lhe 
seja sustado o desconto feito 
na tesouraria para o pagamen- 
to das suas contribuições em 
divida, preferindo serem en- 
viados para juizo. Atendidos. 

— Oficio do professor de_ 
Remoães pedindo lhe seja pa- 
go o subsidio de residência a 
que julga ter direito, que até 
hoje lhe não foi reconhecido. 
Para resolver oportunamente, 

— Oficio da junta de fre- 
guesia de Fiães, acompanha- 
do de uma acta, pedindo sub- 
sidio para uma fonte. Toma- 
do era consideração. 

— O:icio tío professor de 
Cousso pedindo reparos na ca- 
sa da escola. 

Encarregado o vogal Perei- 
ra de os mandar examinar por 
Justino Gomes. 

— Oficio da Camara Muni- 
cipal de Monção pedindo pre- 
ços da carne de vaca. Para 
responder, 
— Resoluções: — 

— Conceder a licença pe- 
dida pela professora de Paços 
até fins de fevereiro. 

— Conceder licença a Ana- 
cleto Fernandes para atraves- 
sar com rego d'agua um ca- 
minho da freguesia de Alva- 
redo, 

—Pôr a concurso a escola 
feminina de Penso. 

—Nomear interinamente 
professora da escola feraÍDina 
de Penso, a ex.ma sr.a D. Ma- : 

ria das Dores Te xeira Mou- 
rão. 

— Nomear zelador interino 
da Camara, Ilídio de Sousa, 
desta vila. 

—Nomear interinamente 
professor da escola masculina 
da Gave.Geremias Domingues 
Machado. 

—Mudar o marco fontena- 
rio que se encontra junto do 
edifício dos Paços do Conce- 
lho, para o fundo do mesmo 
largo. 

—Auctorisar o tesoureiro 
da Camara a levantar da Cai- 
xa Económica a quantia de 
5C0$00 para a compra de 
milho para o celeiro munici- 
pal, entregando ao digno ad- 
ministrador do concelho as 
importâncias que lhe fôr re- 
quisitando, mediante recibo. 

— Vários pagamentos. 

"MjfêTõs" 
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ATL ANTIGA 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 500 contos 
Séde Porto —loyas. 92 

Rgencla Poilo—infante D. ílenrique, 53 
Telegramas — «ATLÂNTICA» Porto 

í Administração 1:9863 

Telefones lSecção Expediente 1:506 
^Secção Marítima 2:10 
■Agencia 1:897 

DELEGAÇÕES E AGENCIAS -E-rA 
Funchal 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilhas de Cabo 

j Verde 
. Ilha de Santa 

Afaria 

Lisboa Barcelona Athenas 
Londres Vigo \B ordens 
Paris Génova Marselha 
Christiania Palermo Havre 
Stockholmo Petrogrado T unis 
Copenhague New York Alger 
Madrid Boston \ Malta 

1800 Cevresponaentes no Pai? 
Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guena, 

guerra civil, granizo, innondações. 

Seguros de gado 
Contra morte e acidentes de anima es 

Seguros maritimes contra iodos os riscos 
Commissarios de avarias em todos os portos do mundo 

nssios m sueiiã 

Sinistros pagos em í9Id 155 contos 
J. M. Fernandes Guimarães & C.a 

Joaquim P, Leite Filho & C.a—Porto 
|José Augusto Dias, Filhos & C.a — Porto 

—Lisboa 
BANQUEIROS Banco Nacional Ultramarino 

iLondon County & "Wemstinsler Bank 
í Pinto Leite & Nephev/s — Londres 
f Crédit Lyonuais—Paris 
l Revisions Bank—Copenhague 

Esta Companhia está em relações com Companhias !n- 
glezas, Fracezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas,Sue- 
cas, Norueguezas, Americanas e Espanholas. 

Correspondente em S. Gregorio,—«Melgaço» 
—Rntonío ítugusío ôTiraujo — 

Êscola a concurso 
A Comissão Administrativa 

da Camara Municipal do con- 
celho de Melgaço faz publico 
que se acha aberto concurso 
documental, por espaço de 
quinze dias, para o provimen- 
to da escola [emiuiii& da fre- 

guesia de Penso, deste conce- 
lho. 

Os documentos deverão ser 
apresentados na Inspeção do 
Circulo Escolar de Valença. 

Melgaço, 1 de fevereiro de 
1918. 

O presidente, 
P." Antonio Domingues. 

Ediíos de 30 dias 
No Juizo de Direito da sex- 

ta vara eivei da comarca de 
Lisboa, cartorío do escrivão 
José d'Araujo e Sousa.correra 
éditos de trinta dias, a coutar 
da segunda publicação do a- 
nuncio,citando quaesquer pes- 
soas incertas que se julguem 
com direito a impugnar a jus- 
tificação avulsa requerida por 
D. Etelvina Rosa Pinheiro 
Fernandes e seu marido Lou- 
renço Fernandes, Eduardo da 
Silva Pinheiro e sua mulher, 
D Severina Helena Duarte, 
proprietários e moradores em 
S. Julião do Tojal, na qual a 
primeira e terceiro pretendem 
habilitar-se como únicos her- 
deiros de seu falecido pae Jo- 
se da Silva Pinheiro, falecido 
em 29 de julho do corrente 
ano, numa casa do lugar do 
Pczo, freguesia de Paderne, 
desta comarca de Melgaço, 
natural da freguesia de S. Ju- 
lião do Tojal, do concelho de 
Loures, isto para todos os e- 
feitos legaes e especialmente 
para haverem todos os bens, 
direitos e acções da herança 
e possam íaze-los registar e 
averbar em seu favor. 

Esta citação será acusada 
na segunda audiência poste- 
rior ao praso dos éditos e ne- 
la assinadas tres audiências 
para qualquer impugnação,seb 
pena de revelia. 

As audiências naquele jui- 
zo fazem-se ás terças e sextas 
feiras de cada semana, não 
sendo feriados, pelas dez ho- 
ras e trinta e cinco minutos, 
no Tribunal Judicial sito no 
extmto convento da Boa Ho- 
ra, Rua Nova do Almada. 

Melgaço, 8 de Janeiro de 
1918. 

Verifiquei 
Abreu Carneiro. 

O escrivão, 
Antonio Freire Falcão Ri- 

beiro de Campos. 

Âcçãode divorcio 
Em cumprimento do dis- 

posto no artigo 19,° do De- 
creto de 3 de Novembro de 
1910. se faz publico que, ^or 
sentença de 20 de dezembro 
de 1917, foi aucíorisado de- 
finitivamente o divorcio reque- 
rido por Maria de Jesus Este- 
ves, do logar de Sanle, fre- 
guesia de Paderne, desta co- 
marca, contra seu marido Jo- 
se Antonio Rodrigues de Mo- 
raes, do mesmo logar e Ire- 
guesia. 

Melgaço, 3 de janeiro de 
1918." 
O escrivão do segundo oficio, 
Antonio Freire Falcão Ri- 

beiro de Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

Carneiro. 
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OU P\I V £S AP\I A E RELOJOARIA 

União 

DE 

Manuel Francisco da Ponte 
Raa Nova do Comercio—MONÇÃO 

Nesle antigo e acreditado estabelecimento de ourivesaria, 
um dos mai bem montados do d is íricto,encontra-se um com- 
pleto e variado sortido de objectos d'ouro e prata, cry«taes 
guarnecidos a prata e ouro, reiogios de algibeira tanto para 
homem como para senhora (últimos modelos), ditos de sala, 
df mesa e um grande sortido de estojos e objeotOS para 
brindes. 

L 0 N G i N E S ■ rclogios d'alta precisão. 
Fazem-se todos os CONCERTOS em ouro e prata, as- 

sim como em te da a qualidade de RELOalQS, garantiudo- 
se iodos os trabalhos. 

Aos nossos Ex.l freguezes e ao publico era geral reco 
mendamos qu< não comprem iboutra casa, sem pruneiio visi 
tarem o nosso esrabeleci: eito n; Rua Nova do Comercio. 

O proprietário d'esta ourivesaria percorre todas as feiras 
circumvisinhas onde recebe ordens dos seus estimados fre- 
guezes. 

Â maxima seriedade em iodas as transacções- 

'Sf# 

i cM 

GRAND PRÍX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LOMDRIS 180*. 

Xarope Peitoral James 
n> nwiHlhu ii tors n, LilCM 1888, 

Pilíl 1889. Bill» IIS3. 
tn.ira 1894, loním IHO», Rl« «• Jtaelre I9C8. •«- 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como; tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas oú crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. 
Brazil. Á VENDA EM TODAS AS EARMACIAS. 

do 

Deposito Geral, FARMACIA FRANCO. FILHOS 
PEDRO FRANCO & C,* 

RUA DE BELEM, 147 — L-SSOA 

Contra a lesse 

Recomendamos o Xarope 
Peitoral Ja nes por ser o úni- 
co legalmente auctorisado pelo 
Governo e pelo Conselho de 
SaV.de Pubiica,depois de ser 
oficialmenle reconhecida a sua 
eficacia nos hospitaes, e por 
garantirem a sua superiorida- 
de mais de 300 atestados 
dos primeiros médicos, tendo 
merecido medalhas d'ouro em 
todas as exposições a qpe 
tem concorrido. 

Casa de Credito! 

do Perto 

Transações em oHec- 
íos Ôe meíaes e peôras 
preciosas.Corapra-se ou- j 
rc csího. 

esmaiíss aríísíícos | 
premiados com rasõa^ 1 
Hias ôe ouro no esíran-' 
se?ro. 
— Autor em Portugal— 

j. SllViRÂ 
Rua da Picaria. 90—PORTO 

(biltra a (iéiiidaè 

e para siislcnlar 

as 

IMomo Joaquim Gstsoes 

Melgaço 

N - estabelecimento encontram-sc todos os generos de 
mercearia. Especiai dade em chá, café, açúcar refinado e a- 
zeite, Cem ura e meio grau de acidez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno, completo 
sor1, ido era fazendas de lã e algodão; cobertoiesdesde S55 as 
3$50; uma grande variedade de calçado para homem, se- 
nb-^ra c creauça; grande e variauo sortido de guarda-soes e 
chapéus; camas de ferro, colchões, lavatórios, cosinbas de 
ferro, cadeiras mobílias pelo preço do catalogo da fabrica 
malas de viagem, vidros, tintas, cimentos e muitos -outro 
artigos que é quasi impossível enumerar. 

Maquinas * Singer* e bicicletas a prestações e a pronto 
pagamento, com grande desconto. Concertos a instrucções 
grátis. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema adoptado na 
LOJA NOVA DO ESTEVES 

AníosfoLuiz Fernandes 

Ex-socio da firma sucessora 
DE 

JOSE CANDIDO GOMES D'ABREU 

Fazendas, Mercearia e Miudezas — M 61Q 3 Ç 0 

Modelo 

DE 

MANUEL DE PASSOS CALDEIRA 

Rua ôe S. Sebastião 12—Biana ôo CasíeSo 

Nesta bera montada officina execuíam-se com Ioda a ra- 
pidez e esmero, todor os trabalhos concernentes a esta a- íe, 
tanto para homem, como senhora e creança, à Luiz XV. 

Êm permanente exposição enconfra-ss o que 
ha 9e mais fine em calçaôo ôe luxo, obeSecsnôo 
sempre ás uííímas creaçOes Of moôa—flríe, bom 
gosío e preços moôicos. 

Todas as encomendas satisfazem-se promptamente. 
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Recomendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pedro 
Franco e C.Lpor ser o único 
legalmente auctorisado pelos 
Governos e auctoridades sani- 
tárias de Portuga' e Brasil e 
por ter sido premiado com 
raedalhasde ouro em todas as 
exposições nacionaes e estran- 

i geiras a que tem concorrido 
garantindo a sua efícac ta para 
enriquecer o sangue e levan- 
tar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. 

Ura cálice deste vi mo re- 
presenta um bom bife. 

Contra a ôebiílôaôa 

Recomendamos a Farinha 
Peitoral Ferruginosa de 
Franco, por estar legalmente 
auctorisada e privilegiada, e 
por ter merecido as medalhas 
d'ouro das exposições, garan- 
tindo a sua eficacia milhares 
de médicos e doentes que a 
tem usado.E" também precio- 
so alimento para creançase 
pessoas de estomago débil ou 
que pretendam um lunck ou 
refeição facilmente digerivel, 
c» ja acção pode realçar-se 
com um cálix de Vinho Nutri- 
tivo de Carne. 

AUTOMÓVEIS 

MINERVA 

Os mais sconomicos, rasisíflní"es e 

LUXUOSOS 

Todos estes carros são munidos 3 

de motores sem válvulas Kneigth 

Representantes para PortugaleBrazil 

basal, Eriitáii k (i.a 

Oarage íílinsma — Stanôe íirmerpa 
Rua José Falcão—PORTO —Rua do Comercio—LISBOA 

eOLGHOARIA 

DE 

Joaquim Peixoto Aives 

COFRES legitimes á prova de fogo, 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindricas,pa- 

ra lenha, carvúo 
CAMAS de ferro e metal, —LAVATÓRIOS de ferro 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, lothelho, lã, cri- 

na e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS todas as obras de 

zinco. 
COLCHÕES D"ARAI\ÍE TELA D'AÇO 

Presses Maker Matei Assie 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
Oficinas:—31, Cima de vila. 33 
Deposito;— 129 Sá da Bandeira. Vh —Porto. 

m : :e   ^ - £1 .    

uas de 

HYPOTERMAL—HYP0M1NERALISADA —GAZO —CARBÓNICA—BICARBONATADA—MIXTA—CALCICA—SÓDICA—MAGNESICA 
—FERRE A—LITHINICA-MANGANESIFERA— 

Utilíssima nas doenças geraes (diabetes, arthritismo etc.) nas doenças do aparelho digestivo (dispepsias, ulceras do estomago cicatiisadas, eiilentes 
eíc.) e do syslema nervoso (neurastenia, histeria, etc.). _ • i * n * i 

E, a mais rica das aguas biaarbonaíadas calcicaS.poríuguezas.O íypo desta agua não tem eq uiva (eme em .-ortugai 
Agradabilíssima como bebida simples ou misturada com vinho e leile. I i i Ranhada,Alto Mmho e Novo tlote. vn.ma co i ezo. 

Aberta desde 15 de maio a 30 de outubro a respetiva estancia 

,Ranhada,Alto Mmho e Novo tlotel gurata 

HO 1 JO = Ha automóveis de carreira e Estação ai 


